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Candidato
de Mazoni
perde apoios
Sindicalista filiado ao PT retira candidatura a

vereador em protesto contra acordo com o
PMDB. PDT e PFL também recuam e não

acompanham o prefeito
O presidente do Sindicato

dos Servidores Públicos
Municipais de Barbacena,
Antônio Almada, que havia
deixado o cargo para dispu-
tar uma vaga de vereador
nas próximas eleições, de-
sistiu da candidatura e reas-
sumiu suas funções na
entidade sindical.

Filiado ao PT,  Almada
desistiu de participar do
pleito em razão do acordo
firmado entre seu partido e
o PMDB de Mazoni. “O pre-
feito foi contra os servidores
e, como representante desta
categoria, jamais poderia
ficar do lado dele”, destacou
o sindicalista, acrescentando

Peças de campanha já podem ser vistas em alguns
pontos da cidade desde o início da semana

que “o PT perdeu uma opor-
tunidade histórica de ca-
minhar sozinho”.

Para Almada, “o acordo
entre PT e PMDB é um
absurdo”. Ele, que sempre
defendeu uma chapa única
do PT, frisou que a legenda
vai perder votos por aliar-se
a Mazoni. “Existem mais de
1.500 ações trabalhistas
contra a prefeitura, patroci-
nadas pelo sindicato. Abro
mão de minha candidatura
em respeito ao servidor
municipal, que sempre foi
desrespeitado no atual
governo. Sou totalmente
contra a permanência do
PMDB na prefeitura”,

concluiu o sindicalista.
Por outro lado, tradicio-

nais aliados de Mazoni na
câmara, PDT e PFL resol-
veram não acompanhar a
indicação do prefeito, pro-
vocando um duro golpe nos
candidatos apoiados por ele,
que esperava um alinha-
mento automático destas
legendas. Essa foi a principal
novidade do registro das
candidaturas, no último dia
5, pois os dois partidos se
coligaram só para eleições
proporcionais. Pedetistas
dizem, no entanto, que o
assunto está em aberto, mas
outro segmento da legenda
garante que a questão já está

encerrada e um grupo deve
anunciar apoio a Martim
Andrada nos próximos dias.
Um dirigente do PFL argu-
menta que não vai apoiar
oficialmente nenhum candi-
dato. Com isso, os candida-
tos apoiados por Mazoni

ficam somente com quatro
legendas na coligação.

Enquanto isso, de acordo
com o calendário da Justiça
Eleitoral, a campanha já ga-
nhou as ruas desde a última
terça-feira.
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André Carvalho

Instituição vai receber um milhão
de reais graças ao esforço dos
deputados Bonifácio Andrada e

Antônio Carlos Andrada
A Santa Casa de Mise-

ricórdia de Barbacena acaba
de ser prestigiada com uma
verba de cerca de um milhão
de reais, que será repassada
em parcelas mensais pela
Secretaria de Estado da
Saúde de Minas Gerais,
graças aos esforços dos de-
putados Bonifácio Andrada
e Antônio Carlos Andrada,
junto ao governo do Estado.
A Santa Casa, que tem
como provedor Frederico
Jardim de Oliveira, é o
hospital que mais apóia os

Recursos vão permitir à Santa Casa incrementar seu
projeto de reestruturação material e física

carentes e pobres da cidade.
O médico José Orleans da

Costa, diretor de Ações
Descentralizadas da Saúde
de Barbacena (DADS),
antigo DRS, aprovou o
projeto da Santa Casa e
compreendeu o sentido
social desta tradicional
instituição, mostrando-se
sensibilizado para com os
problemas da conhecida
organização hospitalar.

Tendo em vista a im-
portância do fato, o provedor
Frederico Jardim vai reunir

a irmandade da instituição
para comunicar aos seus
membros as metas do pro-
jeto de reestruturação mate-
rial e física da instituição
barbacenense. Os confrades
da Santa Casa  ficaram mui-

to satisfeitos com a notícia,
porque a instituição há mais
de cinco anos não tem rece-
bido apoio dos poderes pú-
blicos e, ao contrário, enfren-
ta duras dificuldades buro-
cráticas para  funcionamento.

André Carvalho

Os concorrentes às
eleições em Barbacena já
oficializaram suas can-
didaturas. Serão 22  par-
tidos, dois candidatos a
prefeito, dois à vice-
prefeito e cerca de 180

candidatos a vereador.
Na segunda-feira, dia 5,
os partidos entregaram o
registro oficial das co-
ligações e chapas  com os
nomes dos candidatos a
prefeito, vice-prefeito e a

vereador no cartório da
23ª Zona Eleitoral.  O
prazo legal para o regis-
tro das candidaturas
terminou às 19h de
segunda.
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Um acidente na BR-040,
próximo à Carandaí (foto),
envolvendo um ônibus es-
colar e uma carreta, deixou
três mortos e 40 feridos na
última terça-feira, dia 6. A
batida aconteceu por volta
das 17h, quando o ônibus
transportava cerca de 50
estudantes que voltavam das
aulas.
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História do
9º BPM vai
virar livro
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Divulgação

A sucessão municipal
em Capela Nova come-
çou em grande estilo. O
vice-prefeito Doutor Es-
mitio declarou apoio a
chapa de oposição. Ele
anunciou que vai mar-
char com os candidatos a
prefeito Juninho do Djal-
ma (PFL) e a vice-prefeito
Luiz do Sindicato (PT)

Além de vice-prefeito,
Doutor Esmitio foi secre-
tário municipal de Saúde
e se uniu ao grupo oposi-
cionista. Ele garantiu
apoio integral à chapa
“União faz a força” que
além do PFL e do PT, con-
ta com o apoio de outras

O candidato a vice-prefeito Luiz do Sindicato, o
atual vice-prefeito Doutor Esmitio e o candidato a
prefeito  pela oposição Juninho do Djalma

duas legendas, o PL e o
PPS de Capela Nova.

Para a coordenação de
campanha de Juninho do
Djalma, o apoio do vice-
prefeito representa um
engrandecimento da can-
didatura, junto com o
apoio do deputado fede-
ral Bonifácio Andrada e
do deputado estadual
Toninho Andrada. Dou-
tor Esmitio, um médico
muito competente e ad-
mirado pela população
capelanovense foi reeleito
duas vezes como vice-
prefeito e disse que vem
para somar junto com a
oposição.
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Sinal
Muros pintados no Bairro Vilela, com a propaganda

do vereador Odair Ferreira, não exibem os nomes dos
candidatos indicados  pelo prefeito. Demonstração de
que o principal vereador do PFL, dono de mais de mil
votos, não está mesmo  apoiando a dupla Gabriel/Braga.

 Dez
A coluna cumprimenta o

jovem comunicador da rádio
Correio da Serra, Braz
Fernandes(foto). É que ele
agora integra o seleto grupo
dos que conseguem diploma
de curso superior. Braz foi
aprovado no vestibular da
Unipac e promete ser um
grande advogado.

Em noite de festa, Sérgio Lampert, Beto Lampert (leia-
se Pit Stop) e Zezinho Andrada

Não é assim
Contestando nota divulgada na coluna da semana

passada, o presidente do Sindicato dos Servidores
Municipais, Antônio Almada, liga para o colunista e
protesta, informando que nunca pretendeu deixar o PT,
muito menos rasgar filiação. Mas confirmou que não
sai candidato a vereador pelo PT, pois repudia o acordo
feito com o PMDB de Mazoni.

Recorde
Conta quem sabe que tramitam na Justiça mais de

mil e quinhentas ações, movidas por funcionários, contra
a prefeitura. As informações dão conta de que os
servidores estão ganhando todas elas.

Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz. Aflita me
vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio em Deus com

todas as minhas forças, por isso peço que ilumine meu
caminho, concedendo-me a graça que tanto desejo. Faça

o pedido e mande publicar no 3º dia e observe o que
acontece no 4º dia. S.M.R. agradece

Maria Hilda e
Altamiro, com seu
neto Guilherme,
Altair Prenassi,
Jamil Abrão e Nívia
Maria na
inauguração do
obelisco Lions
Internacional, à
avenida
Governador Bias
Fortes

Quem estreou idade
nova ontem, dia 9, foi a

Luísa (foto), filha de
minha especial amiga

Márcia Andréa,
competente, querida e
admirada funcionária

da Unipac. Luísa, uma
gatinha  muito bonita e

inteligente, aluna do
Colégio Imaculada

Conceição completou
8 anos.

O deputado Antônio Carlos Andrada  foi o
articulador das discussões no plenário

Carolina Retes
(Belo Horizonte)

A Assembléia Legisla-
tiva encerrou na última
quinta-feira, dia 8, os tra-
balhos do primeiro semes-
tre com a votação da Lei
de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) e outros 16
projetos. O deputado An-
tônio Carlos Andrada,
líder do bloco de susten-
tação do governo Aécio
Neves, foi presença mar-
cante na Comissão de
Fiscalização Financeira e
Orçamentária, da qual é
membro, e no plenário,
onde conduziu e articulou
as discussões.

Entre os projetos rele-
vantes que foram apre-
ciados estão a desver-
ticalização da Compa-
nhia Energética de Minas
Gerais (Cemig), o que tra-
ta de carreiras de servido-
res do Executivo; o que es-
trutura a carreira da ad-
ministração pública, o
que reestrutura as carrei-
ras de Especialista em
Políticas Públicas e Gestão
Governamental e de Es-
pecialista de Controle
Interno no âmbito do
Executivo.

Os projetos que estrutu-
ram as carreiras da
Defesa Social e do Agente
de Segurança Socioedu-
cativo também foram
apreciados. Outras pro-
posições votadas foram a
que institui e estrutura as
carreiras do Quadro de
Pessoal do Grupo de
Atividades de Agricultura
e Pecuária; a abertura de
crédito suplementar para
o Tribunal de Justiça, o
Ministério Público e o
Fundo Estadual de Pro-
teção e Defesa do Consu-
midor; e a que  atende
despesas com inversão
financeira do Fundo de

Os deputados Antônio Carlos Andrada e Rogério Correia discutindo projetos
para votação no plenário da Assembléia

Previdência do Estado.
Andrada foi o relator

na Comissão de Fisca-
lização Financeira e Orça-
mentária de vários proje-
tos aprovados no plenário
da Casa.

Pareceres
Andrada participou

das Comissões de Fisca-
lização Financeira e Orça-
mentária e  de Adminis-
tração Pública da Assem-
bléia Legislativa. Em am-
bas ele apresentou pare-
ceres que foram aprova-
dos.

O projeto de lei 1517 de
2004 recebeu parecer
favorável de 2º turno na
Comissão de Admi-
nistração Pública. Ele
altera o artigo 3º da lei
delegada 69, de 2003, que
dispõe sobre a estrutura
orgânica da Secretaria de
Planejamento e Gestão
(Seplag). Andrada a-
provou o projeto na forma

do vencido em 1º turno,
coma emenda n.º 1, que
apresentou. A emenda
supre lacuna na pro-
posição quanto à lotação
de alguns cargos. O pro-
jeto foi aprovado em
plenário, em 2º turno.

Já na Comissão de
Fiscalização Financeira e
Orçamentária, o depu-
tado apresentou três
pareceres que foram
aprovados: um de projeto
de lei complementar e
dois de projeto de lei. O
PLC 55 de 2004  recebeu
parecer em 2º turno e
reduz de 22% para 11%
a alíquota de contribuição
patronal paga pelo
Estado, a título de con-
tribuição para Previ-
dência, aos servidores
cujo ingresso na admi-
nistração pública esta-
dual tenha ocorrido até
31/12/2001. A pro-
posição foi aprovada em
plenário, em 2º turno.

O PL 1753 de 2004,
também recebeu parecer
em 2º turno, e dispõe so-
bre o reajuste do ven-
cimento básico dos ser-
vidores policiais civis e da
remuneração básica dos
militares. Ele prevê rea-
juste de 6% para o ven-
cimento e remuneração
básicos dos servidores da
segurança. Em ambos,
Andrada aprovou a ma-
téria na forma do vencido
em 1º turno.

Outra  proposição que
recebeu parecer favo-
rável, em 2º turno, do
deputado, é a de número
1343 de 2004. Ela institui
e estrutura as carreiras
dos servidores da Secre-
taria de Estado da Defesa
Social, do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado,
da Polícia Militar, da
Defensoria Pública e da
Polícia Civil do Estado. O
projeto foi aprovado em
1º turno.

Divulgação

Servidor é transferido
por cobrar reposição

O funcionário efetivo do
Demae José Roberto da Silva
Anselmo, que possui onze
anos de trabalhos prestados à
autarquia e estava lotado no
setor de atendimento ao públi-
co (plantão), foi sumariamen-
te transferido para a portaria
de serviços gerais por ordem
do prefeito Célio Mazoni.

Tudo começou quando o
prefeito foi até ao Demae
participar de uma reunião. Ao
chegar na autarquia, Mazoni
foi recebido pelo servidor, ao
qual perguntou se estava tudo
bem. José Roberto disse ao
prefeito que nada estava bem
em função de não ter recebido
a reposição salarial legal nos
últimos três anos. “Neste mo-
mento, notei que o prefeito
não gostou do assunto, mas
jamais imaginei que ele par-
tiria para a perseguição. Co-
brei apenas um direito meu.

José Roberto nunca imaginou que seria perseguido
pelo prefeito

Tenho certeza que qualquer
funcionário da prefeitura ou
do Demae faria o mesmo,”
contou José Roberto.

No dia seguinte, no final do
expediente, José Roberto foi
chamado à sala da chefia de
administração do Demae, on-
de recebeu a comunicação de
sua transferência, por ordem
do prefeito. “Alegaram que
eu não poderia mais trabalhar
num local de contato direto
com o público”, revelou o
servidor, indignado. José
Roberto foi transferido para a
garagem do Demae, na por-
taria de serviços.

“Fiquei revoltado com esta
situação. O prefeito não pode-
ria fazer isto. Já ganho pouco,
não tive as reposições salariais
e vou acabar sofrendo perdas.
Nos finais de semana, eu tira-
va plantão e recebia horas ex-
tras e para onde fui trans-

ferido não tenho como receber
isto” disse José Roberto, acres-
centando que o ocorrido “foi
uma perseguição e uma gran-
de injustiça”. Ele comentou
que sempre trabalhou com dig-
nidade e esmero e não aceita

ser prejudicado. “Por isso, re-
solvi denunciar o caso”, justifi-
ca o servidor, tornando públi-
co o escândalo. A entrevista
com José Roberto foi ao ar nos
dias 15 e 16 de junho, nas rá-
dios Show FM e Correio AM.

André Carvalho

Os parabéns
e felicitações
dos familiares,

amigas e
enfermeiras

(Zezé e Stela) à
Sinhá Miranda

que completou,
no último dia 3

de julho,
96 anos.
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Messias Thomáz

Recomeçou mais uma vez
a disputa pelo voto. Desde a
última terça-feira, dia 6,   os
candidatos já podem fazer
suas propagandas eleitorais,
segundo determina a legis-
lação eleitoral. Em Barbace-
na, os candidatos não perde-
ram tempo e já colocaram a
campanha nas ruas, ainda
que timidamente no primei-
ro dia.  A temporada de caça
aos votos está oficialmente
aberta e já é possível ver e
ouvir como será a campa-
nha que vai escolher o pró-
ximo prefeito e os 11 verea-
dores à Câmara Municipal.

Regras
O Tribunal Regional Elei-

toral de Minas Gerais (TRE/
MG) já divulgou as regras da
campanha para impedir
abusos. Candidatos ou par-
tido que infringir a legislação
e fizer campanha fora das
determinações da Justiça
Eleitoral pode ser multado
ou até ter a candidatura cas-
sada. Segundo o TRE/MG,
os candidatos poderão distri-
buir folhetos, volantes e ou-
tros impressos, afixar placas
e faixas nos postes de ilumi-
nação, viadutos, passarelas,
pontes, desde que não lhes
causem danos, impeçam o
seu uso ou atrapalhem o
trânsito. É liberado também
a colocação de bonecos e
cartazes não fixos ao longo
das vias públicas. A propa-
ganda feita através de alto-
falantes e carros de som será
permitida no horário de 8 às
22 horas e até a véspera das
eleições.

Bens públicos
Em bens particulares a

propaganda é permitida
através de faixas, placas,
cartazes, pinturas ou inscri-

Candidatos não perdem tempo e já saem em busca dos votos
ções e não depende da auto-
rização da Justiça Eleitoral.
Já nos bens públicos, que
dependam da autorização
ou cessão do poder público
ou pertencentes a ele, não
será permitida a pichação,
pintura e veiculação de pro-
paganda.

 Não podem, por exem-
plo, fazer propaganda atra-
vés de inscrições em ônibus
ou táxi, em árvores ou jar-
dins localizados em área pú-
blica. A legislação eleitoral
vigente proíbe também a
propaganda em bens de uso
comum ou abertos ao públi-
co como por exemplo super-
mercados, danceterias, tea-
tros, cinemas, clubes, lojas,
campos de futebol, templos
religiosos, estabelecimentos
comercias, bares e restau-
rantes.

Comícios
A realização de comício

também não depende de au-
torização da polícia e nem
da Justiça Eleitoral. Ele pode
ser realizado em recinto aber-
to ou fechado, no horário de
8h às 24h e, assim como as
reuniões e os debates, podem
acontecer até o dia 30 de
setembro.

Mídia
Na imprensa escrita é

permitida, inclusive no dia
da eleição, a propaganda
paga, no espaço máximo
por edição para cada candi-
dato, partido político ou coli-
gação, de um 1/8de página
de jornal-padrão e de 1/4
quarto de página de revista
ou tablóide.

Quanto a propaganda
no rádio e na televisão, ela
se restringe ao horário
gratuito, com início apenas
em 17 de agosto e término
em 30 de setembro, sendo
proibida a veiculação de

propaganda paga.
Os candidatos também

podem fazer propaganda
na internet. Eles podem
manter páginas com a termi-
nação can.br, desde que te-
nham o cadastro do respec-
tivo domínio.

Coligações
Qualquer que seja a forma

de veiculação da propagan-
da eleitoral, a legenda parti-
dária deve ser sempre men-
cionada. Uma vez formada
coligação, na propaganda
do candidato a prefeito
constarão, obrigatoriamente
e de modo legível, além do
nome dela, as legendas de

todos os partidos que a
integram. Deverá constar,
também, o nome do candi-
dato a vice-prefeito.

No caso da propaganda
para eleição proporcional
(campanha de vereador),
deverá constar apenas a le-
genda do partido político sob
o nome da coligação. A pro-
paganda realizada através
de outdoors somente poderá
ser feita após o sorteio dos
pontos pela Justiça Eleitoral.
Todas estas informações
foram repassadas à impren-
sa pelo TRE e TSE e visam
normatizar a corrida suces-
sória.

Clima de eleição começa a tomar conta da cidade

André Carvalho

Todo mundo em Barba-
cena estava de certo que a
política local iria se desdo-
brar de acordo com as ten-
dências lógicas que sempre
existiram entre nós, em que
predominavam as princi-
pais forças da nossa vida
partidária. Para surpresa
nossa houve uma alteração
profunda no jogo político,
pois o PMDB desistiu de
liderar o processo e en-
tregou o comando ao PT
barbacenense, submetendo-
se às suas exigências polí-
ticas e deixando que o
candidato a prefeito saísse
das fileiras do Partidos dos
Trabalhadores. O PMDB,
portanto, renuncia aos seus
direitos de comando e se
submete às imposições do
PT barbacenense. O prefeito
Mazoni se transforma em
cabo eleitoral do partido de
Lula e enfraquece definitiva-
mente suas milícias parti-

dárias.
Assistimos, portanto, em

nossa terra, a um estranho
espetáculo de submissão e
fraqueza política, em que o
chefe, por desânimo ou
omissão, desencanto ou
temor das urnas, foge da
disputa e abandona os
companheiros que terão
como último consolo buscar
votar numa agremiação
política de representação
menor, que consegue o
domínio sobre o outro par-
tido que lhe era superior elei-
toralmente.

Por certo que nós pouco
temos a ver  com tal fato,
embora envolva o interes-
se da comunidade, mas
cumpre ao órgão da im-
prensa chamar a atenção
para o episódio, devido
aos seus aspectos estra-
nhos e singulares, desco-
nhecidos da evolução
política de Barbacena.

Eleição terá 184 candidatos
Agora é oficial. As eleições

em Barbacena serão dispu-
tadas por 22  partidos, dois
candidatos a prefeito, dois à
vice-prefeito e cerca de 180
concorrentes à câmara. O
número de candidatos à
vereador diminuiu depois que
as vagas na câmara para a
legislatura 2005-2008 passa-
ram de 19 para 11. Como as
coligações só podem registrar
22 candidatos, sendo que 30%
das vagas é reservado para
um sexo, analistas políticos
estipulam, no máximo, 180
concorrentes às onze vagas
no legislativo municipal.

Na segunda-feira, dia 5, os
partidos entregaram o registro
oficial das coligações e chapas
com os nomes dos candidatos
a prefeito, vice-prefeito e a
vereador no cartório da 23ª
Zona Eleitoral.  O prazo legal
para o registro das can-
didaturas terminou às 19h
mas até 23h ainda havia
movimentação no cartório.
Antes de divulgar o edital

Funcionários do cartório eleitoral tiveram trabalho
dobrado para registrar as candidaturas de 2004

André Carvalho

homologando as candida-
turas, a justiça eleitoral vai
analisar a documentação

enviada pelos partidos para
conferir se não existem
irregularidades ou impe-

dimentos entre os inscritos.
Na eleição majoritária, o

candidato do PSDB à pre-
feitura Martim Andrada e
Jairo Toledo (PRTB) confir-
maram o apoio de 16 partidos
na coligação “Aliança Popu-
lar”, formada pelo o PSDB,
PCdoB, PP, PSB, PSC, PRTB,
PSDC, PSL, PTB, PTdoB,
PTC, PTN, PAN, PHS, PRP e
PV.  Essas 16 legendas estão
distribuídas em seis coligações
na eleição para vereador.

José Gabriel (PT) e Ro-
naldo Braga (PMDB), can-
didatos prefeito e a vice pela
coligação “Juntos por Bar-
bacena” contam com o a-
poio de apenas quatro par-
tidos – PT, PMDB, PPS e PL.
Na disputa por uma vaga na
câmara, os partidos for-
malizaram duas coligações.
A coligação PDT-PFL decla-
rou-se independente e
desistiu de apoiar a chapa in-
dicada pelo prefeito Célio
Mazoni,  Gabriel e Braga.
(MT)

José Gutemberg

Inimigos íntimos
A decisão da cúpula do PDT-PFL em não se

coligar na eleição majoritária com PT, PMDB, PPS
e PL pode provocar cenas inusitadas. É que esses
partidos, dos vereadores pedetistas Paulo Aráujo e
Jonas Orempüller e dos pefelistas Márcio de Souza
e Odair Ferreira, não apóiam José Gabriel (PT) e
Ronaldo Braga (PMDB), candidatos à prefeito e a
vice.

- Política realmente é como nuvem...

Ca$h
A campanha de José Gabriel e Ronaldo Braga não

será tão modesta como querem aparentar. Quem
garante é gente com livre trânsito nas convenções
dos dois partidos. Segundo a fonte, o PMDB
dispunha de R$ 600 mil e o PT garantia ter mais de
um milhão de reais para colocar na eleição do
próximo prefeito, enviado por Brasília, além de um
marqueteiro de fama nacional para trabalhar a
imagem do candidato.

- Será que foi por isso que José Gabriel topou a
parada?

Exportação
A decisão de entregar a campanha do candidato

de Mazoni a um marqueteiro de Brasília, indicado
pela agência que cuida da imagem do PT, deixou
ainda mais desolada a turma da comunicação da
prefeitura. Já consideravam como favas contadas
que iriam fazer a campanha para prefeito.

- Assim como o chefe, de mestres foram
rebaixados à aprendizes...

Fim
O prefeito gostava de dizer que faria o “governo

das próximas gerações”. Sua administração está se
encerrando e pelo jeito não será o governo da
próxima sucessão.

- Ou ganha o PT ou ganha o PSDB.

Viúvas de Mazoni
A definição da candidatura governista criou um

novo tipo de grupo político: as “viúvas de Mazoni”.
São assessores, contratados e comissionados que o
prefeito colocou no governo e que acham que o
PMDB, no mínimo, deveria ter candidato próprio
ou no máximo, que o próprio Mazoni deveria
concorrer à reeleição.

- Eles andam pelos corredores da prefeitura
desinteressados e pelo jeito, não estão dispostos a
abraçar a campanha.

Candidatos a vereador disputam em 9 coligações
A campanha para verea-

dor terá , em Barbacena,  nove
coligações, formada pelos 22
partidos que vão disputar a
eleição em outubro próximo.
A lei eleitoral obriga os candi-
datos a registrarem o nome
da coligação e o nome do par-
tido no material de cam-
panha.

Segundo informaram o
cartório eleitoral e dirigentes
partidários, seis dessas coli-
gações apoiam os candidatos
tucanos à prefeitura Martim
Andrada e Jairo Toledo, da
coligação “Aliança Popular”
e duas outras alianças par-
tidárias apoiam José Gabriel,

do PT e Ronaldo Braga, do
PMDB, na coligação “Juntos
por Barbacena”.

Entre essas coligações , uma
delas é que reúne o PMDB, do
candidato a vice-prefeito Ro-
naldo Braga e dos vereadores
Paulo Siloé e Itamar Pinto que
se coligou com PPS. A outra
coligação é do PT, do can-
didato a prefeito vereador José
Gabriel, que se coligou com o
PL do vereador Jair Barraca.

O PFL, dos vereadores O-
dair Ferreira e Márcio de
Souza ficou junto com o PDT,
dos vereadores Jonas Orem-
püller e Paulo Araújo, for-
mando a coligação “Frente

Social Barbacenense”, sem a-
poiar nenhum candidato a
prefeito. O PSDB, do candida-
to a prefeito Martim Andrada
e Jairo Toledo e do vereador
Messias Lucindo se coligou
com o PV e com PTC, do vere-
ador João Bosco de Abreu,
formando a “Barbacena Uni-
da”. Na coligação “Frente
Trabalhista Social Cristã” apa-
rece o PAN do vereador Wal-
ter Borges, o PTB e o PSC,  do
vereador Amarílio de Andra-
de, presidente da câmara.

O PSDC está junto com o
PT do B na coligação “Bar-
bacena Novo Século”. Outra
coligação, a “Frente Tra-

balhista Social Popular”,
formalizada para a eleição de
vereador é que une o PTN, do
vereador Eduardo Batata,  o
PSL, do vereador Flávio Bar-
bosa e o PC do B, de Fabrício
Avelino.

O PRP está com o PSB na
coligação “Barbacena 2004”.
E, fechando a lista de co-
ligações que apoiam Mar-
tim Andrada e Jairo To-
ledo, vem a coligação
“Todos por Barbacena”
que  reúne o PHS do ve-
reador José Higino, o PRTB
do vereador Luiz Lúcio e o
PP, do vereador Paulo Mo-
reira.(MT)
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Padre José Antônio de Oliveira
Pároco de Nossa Senhora da Piedade

Meus amigos, é impres-
sionante este nosso país, senão
vejamos: a minha avó, que mor-
reu lá pelos idos de 55/56, sei
lá, já dizia assim pra mim: ô
Leopoldinho, presta atenção
meu netinho querido (gos-
tou?), “aqui no Brasil, quem
rouba muito é barão e quem
rouba pouco é ladrão”.

Cruz credo, êta  vovozinha
sabida! Ocê acredita que até
hoje estas palavras são sábias?
Ninguém aqui no Brasil vai
preso. Ou melhor, vai. Vai sim.
Só que os três  “pês” estão jun-
tos:  preto, pobre,  e p...

E com toda razão. A ladro-
agem é tão grande  em nosso
país que os homens de cola-
rinhos brancos não estão nem
aí. Com exceção do muxiba do
juiz Lalau (está em casa) e
daquele engenheiro (?) e ex-
deputado que construiu aque-
les prédios lá no Rio, é que
continuam  presos. O resto, ah
o resto que se fumente, não é

Leopoldo Soares - Advogado

mesmo? Nestes dias mesmo
você pode notar a segurança
lá do Rio de Janeiro, onde o seu
secretário de Segurança, é um
tal de Garotinho. Pode? A
macacada que estava presa,
fugiu e alguns mataram só 31
pessoas, ou seja: 30 bandidões
e um carcereiro.  Mas lá no Rio,
é doce de coco. O pessoal de lá
já não incomoda mais não; já
acostumaram com o tiroteio de
lá.

Mas e lá em Brasília? Logo
na capital federal. É de lá que
os roubos são maiores.
Ministério da Saúde? Já foi pro
beleléu. Além dos funcionários
graduados deste ministério
darem o tombo em milhões de
reais, ainda tem o caso da
Ágora (veja o acento no A) uma
ONG criada só para tapear o
governo. Ou seja, tirar dinheiro
dele (do governo) e que é
dinheiro dos que não tem nada
para comprar nem um Alka-
Seltzer. Assim não dá minha

gente! É muita mordida na
viúva. Alguns que foram
presos já estão soltos. Aí vem o
ministro e diz que não sabia.
Ora pombas, manda o cara pra
tonga da mironga. Não tem que
passar as mãos na cara não.

Agora aqui em Belzonte,
próximo a nós, o Exército
esteve nas ruas. A PM estava
de greve? A Civil estava de
greve? O Corpo de Bombeiros
estava em greve? Mande o
Exército para eles, disse o
governador Aécio Neves.  E
não é que menos de 10 horas
do pedido ao Lula, o Exército
já tinha chegado! Cruz credo!
Que rapidez heim gente! E se
fosse uma guerra civil, será
que estariam tão ágeis assim?
Sei lá...

Ocês podem meter o maio
ni mim, mas acho até hoje, que
nós temos que ter em nosso
país, o seguinte “democra-
dura”, ou seja, um pouco de
democracia  e um pouquinho

de ditadura. Somente assim,
é que as coisas iriam melhorar.
Ocê vê: Abriu as comportas
da democracia e olhe o que
acontece. É uma bagunça só.
Ninguém respeita mais nada.
A muizeda, principalmente
da televisão fica pelada e às
vezes transando com seu
macho, em plena luz do dia,
diante das crianças e com o
nobre nome de novelas.
Censura? Pra que? Se entra a
censura, aí vem os artistas que
cada dia estão com parceiros
diferentes e metem o pau na
censura. É claro. Nos meios
televisivos é assim mesmo.
Um dia com um, outro dia,
com outro.

É, vou parar por aqui mes-
mo, senão oceis vão achar
que eu hoje estou com a ma-
caca. Acho que são os anos
que estão pesando nessa mi-
nha cachola. Paciência comi-
go, tá meus leitores!

Até a próxima.

Com as chapas já registradas e as posturas
po lí t ica s  envolvendo  as  col igações  de-
vidamente concluídas, o processo eleitoral de
2004 está oficialmente deflagrado e já ganha
as ruas.

Desde o início da semana, a Justiça liberou
as campanhas e já podem ser desempenhadas
observando, no entanto, alguns critérios.
Permissões legais norteando as propagandas,
debates e comícios rondam os candidatos.
Quaisquer  des l izes  podem acarretar
problemas e muita dor de cabeça para o
postulante ao cargo de vereador ou prefeito.

Todas essas ações visam a promoção de
uma campanha de alto nível, onde regras
passam a ser adotadas para evitar abusos,
desgastes e confusão. As eleições municipais
são mais dinâmicas, mais intimas, porque
aproximam o candidato  do  e le itor . As
propostas, por sua vez ganham importância
redobrada  porque são direc ionadas a o
município, fato que por si só já desperta no
cidadão um interesse bem maior, já que estão
em discussão problemas inerentes à sua
terra.

Em Barbacena,  espera -se  um per íodo
eleitoral de paz e tranqüilidade. Os can-
didatos vão  apresentar  seus  proj e tos  e
mostrar ao eleitor quais deles terão melhores
condições de governar o município. Até ou-
tubro, o eleitor deve decidir entre a reno-
vação política proposta pela chapa de Martim
Andrada e Ja iro Toledo,  que  ent ra m na
disputa avalizados por dezesseis partidos,
ou pela chapa Gabriel e Ronaldo Braga, que
recebe o apoio do prefeito Mazoni e de mais
quatro legendas. Nas mãos do eleitor estará
a decisão. Seja qual for a opção, o respeito ao
trabalho dos candidatos e a analise profunda
dos planos de governo devem ser a bússola
que guiará o leitor até as urnas para exercer
o amplo e sagrado direito de votar.

Carlos Alberto da Silva
(comerciante)
Espero que os

candidatos apresentem
propostas concretas de

melhorias em toda
cidade.

Lucas Pereira
Magalhães (estudante)
Que as propostas deles
sejam realmente bem

elaboradas para terem
uma boa atuação no

mandato.

Débora Campos
(universitária)

Espero que não façam
promessas que não

possam cumprir. Que
seja uma campanha

civilizada.

Leonardo Barbosa
Tavares

(massoterapeuta)
É muito difícil responder

de imediato, mas eu
espero que melhorem o
nível do debate político.

Carlos Danilo Lopes
Revitte (dançarino)

Espero propostas para a
fome, a saúde, o

desemprego. Queria ver
mais respeito
com o povo.

Solange Brunelli
(técnica ambiental)
Muita civilização. Só

assim Barbacena pode
voltar ao que era, como
nos tempos do Toninho

Andrada.

Na sexta-feira, dia 2, em comemoração ao Dia do Bombeiro, a corporação de Barbacena posou para foto
após realizar uma demonstração pública de salvamento e controle do fogo na Praça dos Andradas

Herbert Halfeld
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Quando se fala de lei, a primeira idéia que vem à cabeça é,
normalmente, de algo imposto, pesado, antipático. De fato,
nossa realidade mostra que as leis acabam punindo os mais
fracos e favorecendo aqueles que detêm o poder. Parece que
elas estão a serviço de uma minoria e acabam sendo um peso
para a grande maioria.

No que diz respeito à religião, pode acontecer algo
semelhante. Ainda mais porque recebemos as leis religiosas
como mandamentos – algo imposto, que vem de cima para
baixo. Para muitos os mandamentos não passam de uma
proibição de tudo aquilo que gostaríamos de fazer. Uma espécie
de desmancha-prazeres. Essa idéia estaria correta?

Temos consciência de que muitas leis e normas têm de fato
origem no interesse de alguns e estão a serviço de poucos.
Conhecemos muitas leis profundamente injustas, e muitas
injustiças cometidas em nome da lei. E sabemos que viver de
acordo com os mandamentos da lei de Deus é bastante exigente.

Porém, é muito importante saber como surgiu o decálogo, ou
os dez mandamentos, e qual o seu objetivo. Em primeiro lugar,
conhecer o contexto.

Se tomarmos a bíblia ao pé da letra, teremos a idéia
equivocada de que os mandamentos “caíram do céu”
prontinhos, literalmente. Deus os entregou a Moisés já escritos
em tábuas de pedra, não só os dez mandamentos, mas uma
série de normas que envolviam toda a vida dos hebreus: “As
tábuas eram obra de Deus, e a escritura era obra de Deus, gravada nas
tábuas” (Ex 32,16).

Mas se olharmos o contexto perceberemos que todas essas
normas surgiram a partir da experiência da escravidão no Egito,
da caminhada em busca da terra prometida, e da necessidade
de garantir vida digna para todos. Assim, diante do Faraó e
dos poderosos que se julgavam deuses, o povo percebe que há
um só Deus, que não provoca a morte, mas defende a vida. E só
esse Deus merece adoração.

Enquanto o Faraó usava a fé e a religião para justificar
atitudes opressoras, o povo sente que Deus quer a liberdade e a
felicidade, e que não se pode usar o nome de Deus para justificar
o mal. Diante daqueles que se julgavam donos de tudo, o
mandamento vem garantir o direito para todos: ninguém pode
se julgar dono da vida e da propriedade de alguém. Daí a
proibição de matar, roubar, cobiçar o que é do outro.

Nessa ótica, como bem nos lembra a primeira leitura de missa
do 15º domingo comum (Dt 30,10-14), a Lei não se constitui
numa fria coleção de normas e proibições, para se tornar peso
ou provocar sentimento de culpa, mas quer ser uma síntese das
experiências vividas pelo povo de Deus na busca da dignidade,
da felicidade e da vida plena. É, sobretudo, um instrumento de
promoção da vida. Não é imposta de cima para baixo, mas bro-
ta do desejo e da necessidade de um povo que crê, e sabe que
Deus está do seu lado. Não vem dos mestres, mas está no coração.

Essa Lei é “conforto para a alma... alegria para o coração... luz
para os olhos”. São palavras “doces como o mel” e “mais desejáveis
do que o ouro” (Sl 18B). Essa lei vale a pena, e afastar-se dela é
um perigo.
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Esporte

Alugam-se
2 casas na Rua

Jandira Prados dos
Santos, 56 Bairro do
Carmo - Barbacena

1ª casa: 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro

e varanda.

2ª casa: é um
bangalô com 1quarto,
cozinha e banheiro.

Contato:
imobiliária

Habitar
3331 8888

Tel: 3331 1213

Oração dos Aflitos
Aflita se viu a Virgem, aflita aos pés da Cruz. Aflita me
vejo eu, valei-me mãe de Jesus. Confio em Deus com

todas as minhas forças, por isso peço que ilumine meu
caminho, concedendo-me a graça que tanto desejo. Faça

o pedido e mande publicar no 3º dia e observe o que
acontece no 4º dia. M.J.R. agradece

Clenilson Júnior

Três mortos e mais de 40 fe-
ridos. Este foi o saldo do aci-
dente envolvendo um ônibus
escolar e uma carreta no km
668 da BR 040, próximo a Ca-
randaí, cidade distante 34 qui-
lômetros de Barbacena. A ba-
tida aconteceu por volta das
17h de terça-feira, dia 06. O
ônibus transportava cerca de
50 estudantes que voltavam
das aulas do turno da tarde e
moravam no distrito dos Mo-
reiras, zona rural de Caran-
daí.

O ônibus escolar, placa
GKZ-6569/Carandaí, dirigi-
do por Itamar Robson Araújo,
29 anos, trafegava no sentido
Barbacena/JF na BR-040. Ao
parar para fazer a conversão
e entrar na estrada vicinal que
dá acesso a localidade dos
Moreiras, o veículo acabou
sendo atingido pela Scania
placa HBG-1173, de Sete La-
goas, dirigida por Marcos da
Silva Gomes, de 30 anos.

A violência do acidente
acabou matando na hora as
primas Adriana da Silva Al-
ves, 16 anos e Josiane Alves
da Silva, 15 anos, além de Ma-
rina Augusta Pinto, 52 anos.
Os outros feridos foram leva-
dos para o hospital Santana
de Carandaí e os casos mais
graves encaminhados para
hospitais em Barbacena. Até
o fechamento da edição, na
quinta-feira, dia 8, o caso
considerado mais grave era de
Priscila Andrade, 11 anos, que
estava internada no CTI da
Santa Casa de Misericórdia de
Barbacena.

O acidente mobilizou equi-
pes do resgate, bombeiros e
ambulâncias de várias prefei-
turas da região. Em Carandaí,
a tragédia gerou um clima de
comoção entre a população,
que imediatamente foi para a
porta do hospital saber notí-

Carreta bate em ônibus escolar, em Carandaí,
e deixa também mais de 40 feridos

cias das vítimas, prestar auxí-
lio e confortar os parentes dos
feridos.

De acordo com alunos que
estavam no ônibus e o moto-
rista Itamar Robson, o veículo
parou na BR 040 para entrar
na estrada de terra que dá a-
cesso a localidade dos Morei-
ras, quando foi colhido pelo
caminhão. O coletivo caiu em
um buraco com cerca de 5
metros de altura. Alguns
feridos ficaram presos às
ferragens, dificultando o
resgate.

Segundo o motorista Mar-
cos Gomes. a carreta estava
carregada com 27 toneladas
de ferro-gusa. Ele disse que o
“ônibus parou de uma vez” e
que ele fez de tudo para tentar
evitar a batida. Os sobreviven-
tes desmentem essa versão. Os
alunos alegam que ônibus já
estava parado quando foi
atingido.

Tristeza
Os alunos que estavam no

ônibus eram todos da loca-
lidade dos Moreiras, estu-
davam em Carandaí e vol-
tavam para casa. O clima de
comoção e tristeza dominou
a pequena cidade de 27 mil
habitantes. Há menos de uma
semana, a comunidade viveu
o drama da morte de um
garoto de 10 anos que havia

caído da laje de um prédio de
três andares quando soltava
uma pipa.

No hospital, os parentes das
vítimas chegavam apavora-
das, procurando notícias de
seus familiares. As poucas in-
formações sobre os feridos
deixavam os pais e parentes
ainda mais desesperados. A
tensão somente terminava
quando os feridos iam sendo
liberados, deixavam o hospital
e avisavam que os amigos es-
tavam bem.

A morte de Josiane, Adria-
na e Marina deixou a cidade
transtornada pela forma co-
mo aconteceu. As duas pri-
mas, que sempre estavam jun-
tas, tinham planos de cursar
faculdade e sonhavam em ser
atletas de futebol.

Centenas de pessoas acom-
panharam o enterro das três
vítimas e familiares eram con-
solados pelos amigos de escola
das garotas. No dia do aci-
dente, Adriana não queria ir
à aula pois estava cansada de
uma viagem a Belo Horizonte,
onde fazia tratamento contra
um câncer na boca. “Ela não
queria ir na escola”, afirma  a
mãe Tereza Alves da Silva.

Muitos alunos que estavam
no ônibus no momento da
batida afirmam que estão com
medo de retornar a escola. Os
pais pensam em não deixar

seus filhos voltarem a estudar
enquanto um trevo apropri-
ado não for construído no
local. Algumas pessoas da
localidade vão mais longe e
pedem a construção de uma
escola na localidade dos
Moreiras, que possui cerca de
mil habitantes, evitando, com
isso, o deslocamento diário
dos alunos pela BR 040 para
estudar em Carandaí.

Apuração
A Polícia Civil de Carandaí

já instaurou inquérito para
apurar as causas do acidente.
O delegado Mauro Francisco
Melo já ouviu o motorista da
carreta que afirmou que se-
guia atrás do ônibus que
entrou no acostamento de
forma brusca.

Ele afirmou ainda que ten-
tou evitar a batida tirando a
carreta para a contra-mão,
mas não conseguiu evitar a
batida. Já o motorista do
coletivo disse que nem viu a
carreta e já estava parado,
preparado para entrar na
estrada que vai para a
localidade dos Moreiras.

Um dos alunos que estava
no ônibus, Sérgio Francisco
da Rocha, 17 anos, também
afirmou que o veículo já
estava parado quando foi
atingido. “O ônibus estava
parado quando foi atingido
pela carreta. Na hora da
batida eu acabei caindo e não
vi mais nada”, conta ele.

O local do acidente não
possui acostamento ade-
quado e já proporcionou
outros acidentes. De acordo
com o prefeito de Carandaí,
Moacir Tostes de Oliveira, já
foi pedido ao Dnit (De-
partamento Nacional de
Infra-Estrutura Terrestre),
antigo DNER, a construção
de um trevo de acesso no
local, pois o movimento é
grande na região.

Ônibus ficou totalmente destruído após o acidente
que matou três e feriu mais de 40 pessoas

Bandidos atacam
postos de gasolina

No período compre-
endido entre domingo,
dia 04 e terça-feira, dia
06, dois postos de ga-
solina em Barbacena fo-
ram assaltados durante
a noite. Nos dois casos,
os bandidos usaram a
mesma tática, chegando
ao local encapuzados e
armados, anunciando o
assalto.

No domingo, o posto
de combustíveis localiza-
do em Pinheiro Grosso
foi roubado por três ho-
mens encapuzados e
armados. Eles renderam
o frentista João Marques
Daniel e levaram R$80
em dinheiro.

Na terça-feira, o fren-

tista Geraldo José Ma-
theus, 39 anos, que tra-
balha em um posto de
combustíveis no bairro
Pontilhão, foi rendido
por um homem. Ele disse
que o bandido era alto,
usava calça jeans, estava
armado e encapuzado.

O bandido ordenou
que o frentista deitasse
no chão e acabou conse-
guindo roubar 130 reais
em dinheiro, fugindo
logo em seguida. Este
tipo de roubo vem acon-
tecendo freqüentemente
em Barbacena. Os postos
localizados em regiões
isoladas são os prin-
cipais alvos dos bandi-
dos. (CJ)

Uma suspeita de traição
acabou em morte na cida-
de de Santos Dumont, na
última segunda-feira, dia
05. O motorista Fabrício
Rodrigues da Silva, 23
anos, atirou contra sua
mulher, a estudante Vivi-
ane Cristina de Oliveira
da Silva, de 19 anos.

Depois de acertar dois
tiros em Viviane, Fabrício
acabou disparando con-
tra a própria cabeça,
morrendo na hora. A es-

Suspeita de traição leva
marido atirar em mulher

tudante teve ferimentos
na cabeça e na região
lombar. De acordo com
informações da polícia,
junto com o motorista foi
encontrado uma carta
onde ele relatava os
motivos do crime, sendo
uma das causas a possível
traição da mulher. A
estudante foi removida
para um hospital de Juiz
de Fora e seu estado de
saúde é considerado gra-
ve. (CJ)

A polícia recuperou na
manhã do último sába-
do, dia 03, um carro
roubado na sexta-feira,
dia 02, no bairro Grogo-
tó. A Caravan, placa
GKZ-7186/Barbacena,
de propriedade de Cos-
me Francisco Rosa, 39
anos, foi furtada na rua
Prefeito Simão Tamm
Bias Fortes.

Carro roubado
é recuperado

De acordo com o pro-
prietário, o veículo es-
tava estacionado e
durante a madrugada
os bandidos conse-
guiram levá-lo.  A
Caravan foi encon-
trada na rua Major
Suckow, no bairro
Jardim das Alterosas.
Os  bandidos não fo-
ram localizados.(CJ)

Super Mais é campeão
da Copa do Trabalhador

Jogador do Super Mais, juntamente com um dos
proprietários do supermercados e Luis Lúcio

Clenilson Júnior

O time do Super Mais
sagrou-se campeão da 1ª
Copa do Trabalhador de
Barbacena, no último
domingo, dia 04. O título
veio depois da segunda
vitória nas finais contra a
equipe do Sales Super-
mercados.

O campeonato contou
com oito equipes forma-
das por funcionários das
maiores empresas da
cidade. O torneio foi or-
ganizado pela Liga de
Desportos de Barbacena
que já planeja a segunda
edição da competição.

A decisão aconteceu no
estádio São Sebastião,

Divulgação

com grande presença das
torcidas das duas equipes
que fizeram um jogo emo-

cionante. O Super Mais
saiu na frente no primeiro
tempo, marcando 3x0, o

Sales não segurou o ata-
que adversário.

No segundo tempo, os
atacantes do Sales resol-
veram esquentar a par-
tida e fizeram dois gols,
deixando o final mais
empolgante.

Apesar da reação, o
Sales não conseguiu re-
verter a vantagem do
Super Mais que venceu o
jogo e a decisão da copa.
Na ocasião, estiveram
presentes várias auto-
ridades como o vereador
Luis Lúcio, que fez en-
trega de medalhas aos
atletas, ressaltando a
importância do torneio e
a grande festa feita pelas
duas torcidas.

Barbacenense está entre
os melhores da Ametur

A final da Copa Ametur
Power Bar Reebok e Caloi
Amadores de montain bike,
no último fim de semana,
mostrou que o esporte barba-
cenense está bem repre-
sentado. O biker Luiz Carlos
Júnior fez uma de suas
melhores provas e terminou
o campeonato em terceiro
lugar geral na categoria
Aspen.

Além da atuação de Luiz
Carlos, Chander Santarosa
e Flávio Kowaslke, na cate-
goria Supra, terminaram a
competição em 9º e 13º
respectivamente. A prova
em Pedra do Sino, Carandaí,
teve a participação de 585

ciclistas de todo o país.
Na categoria Aspen, Luiz

Carlos chegou em quarto
lugar.  Para o ciclista foi uma
boa apresentação, que o
deixou satisfeito e com
esperanças de melhorar no
próximo ano. “Foi a melhor
corrida que já fiz, mesmo
sem treinar. Agora as espe-
ranças de melhores coloca-
ções são maiores”, finaliza.

Para os outros competido-
res da cidade, as colocações
na Ametur deste ano
recoloca Barbacena como
uma dos principais pólos do
esporte regional. Agora os
competidores pensam no
circuito de Juiz de Fora. (CJ)
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DIREITO (Manhã)
MARIANA COLUCCI GOULART MARTINS FERREIRA, ANA LUIZA
PEREIRA SA NT OS , LUCAS  CARNE IRO FRA NCO DE  CARVALHO,
VIRGINIA MARTINS ALZAMORA,THAIS REIS SILVA,LETICIA SENNA
GU IMARAE S FERNANDES,TAISS A FERNANDA BERTOLA
CRUZ,TALITA BARRETO DE CARVALHO,FELIPE ALVES DE LIMA
RETTORE,THAIS SA FLORES PINTO,NIBIA  CRIS TINA S ILVA
BARBOSA,J AQUELINE SARAH PIRES D A SILV A,MARCO MAS SAO
HIMOJIMA, JULIANA APARECIDA DA SILVA,PHILIPE MAGALHAES
CARNEIRO,THIAGO BRACARENSE DE CARVALHO FONSECA,LUIZ
CARLOS DE MENDONCA JUNIOR,PEDRO MOTA MACHADO,YARA
CAROLINE ASSIS T. LOBO,JOSE TADEU AFONSO,EVELINE HELENA
IS RA EL CARVALHO MA CHAD O,  J ORGE E DU ARDO RETTORE
JUNIOR,CASSIA CARDOSO DO NASCIMENTO,ROBERTA ALVES DE
OLIVEIRA NOMIYA, LEANDRO TOLLEDO GONÇALVES, CHRISTIANE
SI MOES  COELHO D E SOUZA, PE DRO OT AV IO RODRIGUES DO
CARMO, PATRICIA KELLY ALEVA DE OLIVEIRA, FREDERICK SILVA
DE P AU LA,THAI ANY D OS  SANTOS  CAST RO,THALITA CUM E DE
OLIVEIRA, CASSIO FREDERICO ASSIS T. LOBO,VANESSA CRISTINA
DA SILVA LOZASSO,HELDER JOSE TONHOLO DA SILVA,RAFAEL
RESENDE SANTOS,PHILIPE AUGUSTO FERREIRA,DANILO ATHIAS
ARAUJO DURAES,FLAVIO BARBOSA DA SILVA, FLAVIANA CRISTINA
DE FREITAS  BITTENCOURT,  L IL IAN MARA BORGO,NATALY
CRIS TIANE DA GUIA,LUCIANA INACI A FERREIRA,  ROBERTA
CRISTINA CONDE,FAUSTO AQUINO NETO,

DIREITO (Noite)
VITOR CAMARGOS BERNARDES,ANA LUIZA LEITE MORAIS,MARIANO
ALVES MOTTA,ROSENEIA EDNA PASTOR, GUSTAVO AUGUSTO
TREVISANI NEVES, ANA CRISTINA GONÇALVES DE SOUZA,  KRISHNA
CHRISTIANO FARNESE, PAULA RODRIGUES DA SILVA, JOSE ANTONIO
MOREIRA PINTO, JADERSON LUIZ DE OLIVEIRA BERNINI, WALTER
DANIEL MORAES MENDES, LILIAN GOLDNER MARTIN, JOYCE FERREIRA
RIBEIRO, JORGE AUGUSTO MONTEIRO GOMIDES, MAYCON BERTOLIN
PARDINI, THAISLA NATALIA SILVA, RODRIGO MACHADO SOUZA,
RAQUEL PUIATI BERGAMASCHI, TIAGO DE FARIA PEREIRA,  MONICA
PEREIRA MOYZES, ANA RITA FERREIRA, RAFAEL ALVES CAMPOS,
VITOR AUGUSTO RIBEIRO, NATALIA JULIANA SAD DOS SANTOS,
GRAZIELLI GERMANI DA SILVA, FELIPE FERNANDES BERTOLIN, GISELIA
DAIANE DE MELO,  MARCUS VICENTE DIAS DE ANDRADE, DELEAN
FRANCISCO GOMES MESSIAS, NATHALIA RODRIGUES YAMAMOTO,
DEBORA CRISTINA RIBEIRO, LEIA DOMINGOS DOS SANTOS
MENDONCA, LUCIANO JOSÉ COSTA,    ELIANE CUNDARI CABETTE,
PIERRE HUMBERTO MORAIS RUFFO, LIVIA CLAUDIA RODRIGUES
XAVIER,  JOSÉ GONZAGA DA SILVA,   WILSON FRANCISCO
NEPOMUCENO, LEONOR FERREIRA GLATER, ERMANE QUITES VIANA,
ANA CRISTINA DA COSTA ALVES, THIAGO MEDEIROS DA SILVA, TIAGO
GREGORIO DE MELO,  LUIZ VICENTE FILARDI BARBOSA, ROSANE
NEPOMUCENO,  SAMUEL SIQUEIRA DA SILVA, MARCIO ALEXANDRE
FERES DA SILVA,  BRÁS FERNANDES DE ANDRADE JR, CHARLES LOPES
MALTA, FABIANE LAILA DE ARAUJO,

ENFERMAGEM  (Tarde)
DANIELA BAHIA LIMA, JULIANA LEIJOTO AUGUSTA DA SILVA, CLARISSA
JULIA DE CASTRO DORNAS,  ANDRESSA GUEDES DUQUE, GENOVEVA
APARECIDA CAVALI MOREIRA, CAMILA COBUCCI DA SILVA, WEMBLEY
JOSE PINHEIRO,  CAROLINA CIRINO VALADÃO, NATALE CANTON DE
FARIA,  MARLI APARECIDA BRAGA,  MARCOS VINÍCIUS LADEIRA,
ADRIANO DE ALMEIDA CRUZ, ALINE DE SOUSA MARQUES, RENATA
SOTTANI DE SOUZA, KAREN CRISTINA ANUNCIAÇÃO DE ALMEIDA,
CRISTIANE APARECIDA MUNIZ,     SILVANA MARILIS FERREIRA, RENATO
CANDIDO DE SOUZA, GISELLE GABRIELA DE ASSIS GARCIA, NILCEIA
MARIA DOS SANTOS DE ALMEIDA, ADRIANA HELENO COELHO DUARTE,
FLAVIO JOSE DA SILVA ALVES, PATRICIA MARLI MORAIS, GERCINA
RESENDE, INACIA ANTONIA DE CARVALHO, GIOVANA APARECIDA DE
SOUZA, GISELE APARECIDA DE SOUZA, RAQUEL TORRES LIGUORI,
ALESSANDRA BENFENATTI DE SOUZA, MANUELA VELASCO GONCALVES,
ANDERSON DAMAZIO BERNARDO, CRISTIANO ANTONIO SANSON,
RONALDO JOSE ALONSO, LUCIANA MARA DA SILVA DUARTE, WENE DE
PAULO LIMA, ANA PAULA DETTOMI, SIDNEY TITO VIEIRA PORTELA,
LILIAN DE AMORIM BRAGA, RAQUEL MARIA VIANA CAMPOS, JAQUELINE
VIDAL FERREIRA, CARLOS MAGNO CAMPOS SILVA, ROSÂNGELA
CRISTINA FERREIRA, DANIELA FATIMA PACHECO DA SILVEIRA, MARCIO
ROGERIO DE SOUZA, HELOISA GARCIA DE ALMEIDA E SILVA FILARD,
LUCIANE JANAINA PEREIRA, MARILIA MIRIAN DOS SANTOS, ADELIZETE
GIVISIEZ, KEILA DE PAULO LIMA, ANDERSON VIANA POMPEU DE
CAMPOS,

PSICOLOGIA  (Noite)
THAÍS RANGEL DAMASCENO,  FERNANDA RODRIGUES FERREIRA,
DAYANA VIEIRA DE REZENDE SILVA, JULIANA DIAS ALVES,    MARISA
CAMPOS PARAÍSO, FERNANDO JOSE BIANCHETTI, FÁTIMA RODRIGUES
GONÃALVES, RAYZA GERMINI, TEREZA RAQUEL DE MELO AGUIAR,
DANIEL HENRIQUE ISABEL DIAS,  DEBORA CRISTINA CAMPOS,  JOYCE
DE FIGUEIREDO FERREIRA,  ELAINE MARIA ROSA, LUIZA DE SOUZA
MENDES, MARILIATEIXEIRAMARQUES,  GRACIELE APARECIDA DE
REZENDE, MARY ELLEN ANACLETO GOMES,      MICHELE SARAIVA NEVES
DE SOUZA, MARIA NEIDE DA SILVA ROMAN,  FABIANA DE SOUZA
ANDRADE, NATHALIA REGIANNE M DE PAULA E SILVA, ISABELLA
DISCACCIATI  LUCCAS ROSAS,     ALESSANDRA CRISTINA DE AVILA,
GABRIELLE ARAUJO DE CARVALHO, LUCIMAR FATIMA DE JESUS SILVA,
SANDRA APARECIDA DOS SANTOS, RUBIA DIAS DA SILVA,  RENAN
WILLIAN VELHO DA SILVA, JAQUELINE FELICIANO ROSA, LUIZA BEATRIZ
BRAGA MARTINS, RAISSA ALINE DA FONSECA, CRISTINA DE OLIVEIRA
SOUZA, ELESSANDRA CAROLINE SERRANO NASCIMENTO, NATALI DE
PAULA SIMIONETT HENRIQUES, SANDRA RAQUEL MARIA BATISTA, SULA
DE ALMEIDA REZENDE, MARIA AUXILIADORA DE PAIVA ROCHA, RUBIA
GRAZIELE REZENDE DOS SANTOS, ANDREIA DA SILVA VALE, MARIA
APARECIDA ALVES DE OLIVEIRA, MARAIZA RODRIGUES CAMPOS,
BRUNA PEREIRA DA SILVA TAVARES, ADRIANA APARECIDA DE SOUZA
CARVALHO, RAQUEL STEFFANNI DO VALE, CAROLINE ODORIZI OLIVAS,
SUELEN DE SOUZA PEREIRA, IRENE APARECIDA DE ASSIS, ILUCIMAR
CAMPOS BERTOLIN.

Se você entrar, vai esquentar!!
Campanha do Agasalho 2004 (de 19/06 a 30/07)

Jornal Correio da Serra, Show FM e Correio AM
Doações (agasalhos e cobertores) deverão ser entregues nas sedes do jornal, das rádios e na loja Oba Cyber e
Celular. Ao final da campanha os donativos serão passados aos Vicentinos para distribuição aos carentes de
Barbacena. Não deixe de participar. Dê um show de solidariedade!!
Ao fazer a doação não se esqueça de preencher o cupom. Rua Francisco Abranches nº 47

tel: 3362 1000

Apoio:

Linha de Crédito
para capital de giro, comprar bens

em geral, montar seu próprio
negócio, adquirir seu imóvel com

hipoteca sem burocracia.
tel: (31)3335 3665 e (31)9997 6137

Rádio Correio da Serra Ltda
CNPJ: 17.080.201/0001-49

Rádio Correio da Serra Ltda. comunica
a quem possa interessar que, revendo
seus arquivos, constatou o extravio do
seu livro de atas.

Nos Trilhos... A Festa
Dias: 09 e 10 de julho

Local: Estação Ferroviária
de Barbacena

Organização: 4º período de Turismo/
UNIPAC e 5º período de Medicina

www.Informação de qualidade
na internet.

Acesse já!
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Ângelo Pereira

Daniele Ribeiro

Os moradores da rua
Arnaldo Bageto, no bairro
Grogotó, estão insatisfeitos
com a administração mu-
nicipal e reclamam do des-
caso com o lugar. Mato,
buracos e falta de coleta de
lixo representam  a realidade
das pessoas que moram no
final da rua.

“Na nossa rua não tem
jeito de entrar caminhão por
causa dos buracos e o
Demae só recolhe o nosso
lixo quando quer”, comenta
Maria das Graças Augusto
de Freitas, mostrando que o
local onde os moradores
despejam o lixo estava cheio.
“Hoje, por exemplo, é dia de
coleta e  a lixeira está cheia.
É sinal de que eles não vie-
ram até aqui”. O resultado
deste descaso pode ser visto
por toda a rua, onde há lixo
e sujeira para todos os lados.

Segundo o morador Rui
Rodrigues, o lixo espalhado
também provoca o apare-
cimento de bichos e animais
peçonhentos dentro de casa.
“Ratos e aranhas são co-
muns e até gambá encon-
tramos aqui. O pior é que

Mato, buracos e falta de coleta de lixo são
a triste realidade da rua Arnaldo Bageto

pagamos coleta de lixo: são
R$6 por um serviço de
limpeza pública que nunca
temos aqui, sem contar a
capina, que há quase dois
anos não é feita nesta rua”,
destaca.

Outro problema freqüente
é a falta d´água. De acordo
com os moradores, as casas
da Rua Arnaldo Bageto
ficam sem água cerca de

quatro vezes por mês.
“Quando tem festa na
exposição, aí é que a água
some mesmo. Eles cortam a
nossa água e isso é um
desaforo”, comenta Rui Ro-
drigues.

Em tempos de chuva, a
situação piora muito. “A rua
vira um verdadeiro lamaçal
e nem carro pequeno pode
passar, pois corre o risco de

escorregar ou ficar atolado
em um dos inúmeros
buracos”, comenta Maria
das Graças. Para evitar que
a água entre dentro das
casas, os moradores fazem
valetas ao redor das resi-
dências. “Temos que estar
sempre abrindo valetas
senão as águas alagam
nossas casas”, diz Rui
Rodrigues.

André Carvalho

Maria das Graças reclama que o lixo não tem sido recolhido com freqüência

Herbert Halfeld

Nesta sexta-feira, dia 9, o
padre Wagner Augusto
Portugal, um dos seis padres
ordenados pela arquidiocese
de Juiz de Fora no último dia
3, celebrou sua primeira
missa na Basílica de Nossa
Senhora das Dores, em Boa
Esperança, sua terra natal.
“Minha recepção na cidade
foi a de um filho que retorna
para agradecer a Deus pelo
seu ministério”, justifica o
padre.

Na primeira missa esta-
vam presentes várias auto-
ridades civis e eclesiais, entre
elas, o arcebispo de Maria-
na, dom Luciano Mendes de
Almeida; o bispo de Patos de
Minas, dom João Bosco
Óliver de Faria; o bispo de
São José do Rio Preto, dom
Orani João Tempesta; o
bispo de Taubaté, dom Car-
mo Rhoden; o desembar-
gador Lúcio Urbano Silva

Arquidiocese de JF
ordena novos padres

Martins; o secretário de
Estado de Defesa Social, o
desembargador Reynaldo
Ximenes Carneiro; e o
deputado federal Bonifácio
Andrada, padrinho de
ordenação sacerdotal do
padre Wagner Augusto
Portugal.

Assim que foi ordenado,
padre Wagner assumiu o
lema “Ex spe in spen”,
expressão em latim que
significa “de esperança em
esperança”. Segundo ele,
sua vida está consagrada a
Deus para melhor servir a
todos. “Quero caminhar
para ser cada vez mais
santo, para o serviço do povo
de Deus”, destacou.

Assim como todos os seis
padres que foram ordena-
dos na arquidiocese de Juiz
de Fora, padre Wagner
aguarda a definição do
arcebispo daquela cidade,
dom Eurico dos Santos
Veloso, sobre a paróquia que

irá comandar. “Ainda não
sei em qual paróquia da
arquidiocese irei trabalhar.
Estou aguardando o comu-
nicado do dom Eurico”,
comenta.

A vocação religiosa de
Wagner Portugal nasceu
quando ele recebeu, em Boa
Esperança, a visita de uma
missão redentorista de
Aparecida do Norte, em
1980. “Depois disso cresceu
minha vontade de servir a
Deus e à igreja como ministro
consagrado”, lembra.

O padre Wagner Portugal
celebrou sua primeira
missa em Boa Esperança,
cidade em que viveu desde
a infância

Clemilson Carlos

Outros padres da arquidiocese
Relação dos padres que foram ordenados na Arquidiocese de

Juiz de Fora e celebraram a primeira missa nas principais paróquias
das suas cidades de origem:

Padre Alessandro de Melo – Paróquia de Nossa Senhora do
Rosário  – Ubá

Padre Celso Mendes de Campos – Matriz de Nossa Senhora do
Livramento – Oliveira Fortes

Padre Ivanir Pedrosa Pereira – Paróquia de Santo Caetano –
Cipotânea

Padre Juarez de Souza Menezes – Paróquia de São José – Bicas
Padre Wagner Augusto Portugal – Paróquia da Basílica menor

de Nossa Senhora das Dores – Boa Esperança
Padre Luiz Roberto Magalhães Leite – Santuário de Nossa

Senhora das Mercês – Mar de Espanha

Rotarys empossam
novas diretorias

Em solenidades realizadas nos salões do Edíficio
Rotary, tomaram posse  os novos conselhos
diretores dos Rotarys Clube Barbacena e
Barbacena Monte Mário para o periodo 2004/
2005. Na noite do último dia 2, o empresário
Osvaldo Fernandes Pereira Júnior assumiu a
presidência do Rotary Barbacena em substituição
a Hélcio Silveira. Já na última quinta-feira, dia 8,
aconteceu a posse de Francisco Assis Lima no
comando do Rotary Barbacena Monte Mário, em
substituição a Macelo Henrique Oliveira Ferreira.

No novo conselho diretor do Rotary Barbacena
estão também o empresário Aluizio Costa Sad,
que assumiu a vice-presidência. Como 1º e 2º
secretários foram empossados, respectivamente,
José Magno Nogueira de Assis e Luiz Carlos
Santos Oliveira. Na tesouraria ficaram Eustáquio
Alípio Otoni e Mário Wilson Candian. No
protocolo assumiram Fauzi Haddad e Tarcísio
Grossi. Hélcio Silveira, Tarcísio Araújo de Oliveira
e José Roberto Conceição são diretores sem pasta.
Nas avenidas de serviço tomaram posse Marcos
Aurélio Ferreira (serviços internos), Marcelo
Fabiano Augusto Abalém (serviços profissionais),
Hércules Gomes da Costa (serviços a comunidade)
e José Cimino (serviços internacionais).

No conselho diretor do Rotary Monte Mário
foram empossados Roberto Aguiar como vice-
presidente e como secretários Lais de Lima e
Costa Araújo e Alinne Alfano Trad. Na tesouraria
ficaram Norma Célia Mendes Martins e Maria do
Carmo Abranches Pena. Linneu Lima Castelo
assumiu a diretoria de protocolo e Júlio César
Cruz a diretoria adjunta.

Os presidentes recém-empossados, Osvaldo
Fernandes e Francisco Lima, prometeram
continuar lutando pelos ideais do clube e
enfatizaram que as propostas e os objetivos sociais
do Rotary serão os focos centrais de suas gestões.
As solenidades de posse, que marcaram também
os cem anos de criação do Rotary Internacional,
reuniram autoridades, jornalistas e convidados,
além de dezenas de associados dos dois clubes de
serviço.

 Carmo

Já que perguntar não ofende, porque o bairro
do Carmo anda literalmente abandonado pela
prefeitura? Os moradores pagam seus impostos
em dia e estão cansados de reclamar e reivindicar
melhorias. O local encontra-se em total estado
de abandono, com problemas de toda espécie. A
comunidade do Carmo está revoltada com o
descaso da prefeitura e tem ruas que estão
completamente intransitáveis, como é o caso da
via que fica nas proximidades da Associação
Comunitária do Bairro Fátima e do Carmo (foto).
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O coman dan te  d a  E scol a  P re pa ra tór ia  de
Ca de te s  d o  A r ,  B r ig a de i ro- d o- Ar  V a ld ir
Augusto Fogaça, abri l na  última semana,  a
“3 a Feira de Ciência  e  Cultura” da unidade.
Foram apresentados 19 trabalhos sobre temas
va r i a dos,  a p re s e n t a dos  p e l os  a l u n os ,  q u e
foram apreciados por um corpo de jurados.
Estivemos presentes, acompanhado estudantes
da  Un i p a c ,  qu e  s e  j u n ta ra m  a  a l u n os  d os
diversos estabelecimentos de ensino da cidade,
de most r a n d o o  e sp ir i to  d e   i n te gra ç ã o
estudantil proporcionado pela Epcar. As fotos
são do Serviço de Relações Publicas da Epcar
e  da  D i re t or i a  de  Comu n ica çã o do D A de

Direito.
 Conheça o histórico da feira  de ciência  e

cul t ura :  c ie n te  d a s de man da s  d a  soc ie da d e
contemporânea frente à realidade de um mundo
cada vez mais globalizado, a Epcar formou, no
a n o de  2 0 0 1 ,  u ma  e qu ip e  r esp on sá ve l  p e la
e la b ora ç ã o  de  u m p r o j e t o  in te rd isc i p l in a r .
Composto  p or p rofe ssore s  e  mi li tares  de sta
escola, o grupo vem trabalhando, desde então,
no sentido de que haja uma efetiva  interação
entre as diversas matérias ministradas durante
o Curso Preparatório de Cadetes do Ar.

Dentre as propostas desenvolvidas ao longo
de ste  p e r í od o,  u ma  te m  me r e c i do g ra n d e
desta qu e  p or  da r forma  e  p e rson al ida de  a o

P ro j e to  de  i n te rdi sc ip l i na r ie da d e ,  a lé m  d e
contribuir para  a  sua divulgação. Trata-se da
Feira de Ciências e Cultura da Epcar.

Ac re di ta m os q u e  a  m e lh o r  m a n e i ra  de
aprender é produzindo. É pesquisando que se
aprende a pesquisar. A teoria nos fornece uma
base  sól ida,  entretanto, qu ando se  p ratica  o
conhecimento adquirido, a  assimilação é  bem
maior.

Ao  de s e n vo l ve r  u m  tr a b a l h o d e  c a rá t e r
cientí fico ou cultural para  ser apresentado, o
a l u n o é  i ns t i ga d o a  ob se rv a r ,  i n ve st i ga r ,

e x p e r i me n ta r ,  co mp r ova r  a  f i m  de  q u e  o
p r odu t o  d e  su a  p e squ isa  se j a  d i g no de
a p re c i a çã o .  E ,  ce r ta me n t e ,  t odo  o  s e u
envolvimento na concretização deste trabalho
e s ta r á  con tr i b u i n do mu i t í ss i mo p a ra  o
e n r i qu e c i me nt o  do  se u  p r oce sso de
aprendizagem.

Dessa  forma, a Feira de Ciências e Cultura
co n st i tu i - se  n u m  v a l io so  e sp a ço  p a ra  a
e x p os içã o  de  t r a b a l hos  d e s te  t i p o ,  da í  a
importância de sua realização. Os benefícios
advindos desse evento  são inúmeros e ,  sem
dúvida, permanentes para  aqueles que dele
participam.

A teatróloga Regina Bertola, o advogado Martim
Andrada e o líder do PSDB na Alemg, Antônio
Carlos Andrada conversaram amplamente sobre
política  e  cultura. Falaram do presente,  e
principalmente, do futuro. A foto é assinada por
este repórter

Martim Andrada
O candidato a prefeito de Barbacena pelo PSDB,

advogado Martim Andrada, visitou este repórter na noite
de sábado. Acompanhado de seu irmão, o deputado
estadual Antônio Carlos Andrada e pelo sub-secretário de
Assuntos Municipais do governo mineiro, José Augusto
Penna Naves, Martim Andrada observou uma série de
documentos e informações que registram a velha amizade
deste repórter com sua ilustre família. Viu, por exemplo,
exemplar do Correio da Serra de 1975, quando o candidato
tinha apenas 10 anos de idade e nossa coluna se iniciava
ali, a convite do bravo líder Zezinho Bonifácio.

Apoio explícito
 O leitor que me acompanha sabe. Aqui não existe meia

verdade. Nunca fui filiado a qualquer partido político em
minha vida, não uso minha popularidade como homem de
imprensa para ser candidato a nada. Como cidadão tenho
direito de expressar minha preferência e não faço disso
sigilo. Apresentei a Martim Andrada meu apoio irrestrito,
meu voto e minha disposição para lutar em favor de sua
vitória. É o melhor candidato para retirar Barbacena do
abismo. O candidato da prefeitura, José Gabriel, significa o
continuísmo de Mazoni. Martim Andrada é a nossa
esperança e está preparado. Conta com a experiência de
sua família e com o apoio do governador Aécio Neves.

Foi uma visita honrosa e conversamos até tarde sobre o
presente e o futuro de Barbacena.

O músico Cláudio Campos é
candidato a vereador pelo

Partido Verde de Tiradentes
e segue os ideais de John

Parsons, na preservação da
natureza exuberante da

cidade histórica mais
charmosa do Brasil. Ficou

mais consciente e preparado
com a aula particular que

tomou com o deputado
Antônio Carlos Andrada,

que foi vereador, prefeito e
hoje é o líder do governador
Aécio Neves no legislativo

mineiro. A foto é deste
repórter

Bituca Universidade de Música
O Ponto de Partida mais uma vez da show

na cultura local. Dia 13 de agosto será
inaugurada a Bituca Universidade de Música
Popular, que conta com o apoio cultural da
Gerdau-Açominas. Terá caráter
profissionalizante, é gratuíta, oferecerá 90
vagas, sem limite de idade, sem exigência de
escolaridade e só não aceitará iniciantes para
piano e violão. Bituca oferecerá nove opções
de instrumentos: violão,baixo,clarineta,
flauta doce,piano, teclado, saxofone, bateria
e percussão. E mais: canto, percepção
musical e ritmica, harmonia, improvisação e
criação, prática de conjunto, história  da
música , preparação para palco, produção,
ética, mobilização e liderança e formação de
grupo. As inscrições serão abertas dia 21 de
julho e encerradas em 13 de agosto.
Informações: 32-3331-0348. Em tempo:
Bituca, como se sabe, é Milton Nascimento,
que será um dos professores da universidade
da música.

Romanée Conti
Em telegrama que

acabo de receber, Burro
Velho informa que
enviará muitos versos
sobre a dupla Biel e
Breguinha. É caso para
orar e aguardar!

Quem se habilita?
A fazenda próxima a

Santos Dumont, da
economista Mirian
Leitão e do também
economista Sérgio
Abranches está a venda,
com porteira fechada.

Sol e peneira
Comenta-se na melhor sociedade local que

abafadores usados pela República dos
Barbudinhos para abrandar os escândalos
Celso Daniel e Waldomiro Diniz foram
usados aqui, acobertando  um senhor golpe
sujo. Será que teremos em breve um belo
Baile de Máscaras?

Nata
A imprensa de Barbacena ganhará

brevemente uma novidade. Publicitários
trabalham no Rio de Janeiro para apresentar
a vocês um trabalho limpo. A regra adotada
é esta: qualidade, e não quantidade. Será um
espaço de coragem, credibilidade e
informação. Aguardem.

Vaidade a prestação
Tenho visto muita coisa na vida, mas

nunca a decadência social esteve tão
presente. Imaginem que recebemos um
convite para um evento social na Zona da
Mata mineira. Nada de errado. Difícil é
entender que os convites, ou as mesas, estão
sendo vendidos por boleto, em quatro
prestações, em parcelas de R$ 130. É o fim
da picada. Quem se sujeitar a contrair
dívidas por quatro meses para entrar em
um baile, ficou doido varrido. Estou
custando a acreditar, mas li três vezes o
convite assinado por dois colunistas e é isto
mesmo. As mesas estão sendo vendidas em
4 prestações de R$130. É o espelho da
decadência social no interior. Daria matéria
em qualquer revista ou televisão nacional.
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Jairo & Rogéria
A Matriz de Santo Antônio em Tiradentes abrigou a cerimônia do casamento de Jairo Roberto Ferreira Júnior

e Rogéria Neubaner de Carvalho, filhos dos casais: Jairo Roberto Ferreira (in memorian) e Ana Maria de Lourdes
Ferreira, Manoel Rafael de Carvalho (in memorian), Maria Ivone Neubaner Garrido de Paula e Amadeu Roberto
Garrido de Paula. Após a celebração religiosa, o casal e suas famílias receberam cumprimentos com big festa
na Pousada Mãe D’Água. Noite elegantíssima que levou as seguintes assinaturas: Ana Paula Festas (buffet),
Marcelo Dias Decorações (cerimonial e ambientação do salão), Quarteto de Cordas Angelus. Uma super banda
– com repertório bacaniíssimo – elevou a temperatura da festa até a manhã de domingo. Agradeço a Jairo e
Rogéria o convite que me endereçaram. Foi um dos eventos mais agradáveis da temporada. Nos flashes:

Rogéria e Jairo

O jovem casal e o cerimonialista e decorador
Marcelo Dias

Marianny, Luís Fernando e Ana Maria Ferreira (mãe
do noivo)

Marcos Caetano, Wellington Silva, Antônio
Cerqueira e Carlos Fontes, o Quarteto Ângelus

Oswaldo Ribeiro, Amadeu de Paula, Maria Ivone
de Paula (mãe da noiva), Roberta e Alexandre
Neubaner

Pit Stop
Mega sucesso a festa

vip de inauguração do Pit
Stop sábado passado. A
casa ferveu em noite
t.r.e.p.i.d.a.n.t.e. Flashes
nas próximas edições de
ERIC.

Dr.ª Camille Dani Galli, fisioterapeuta e ergonomista, e Dr.ª Maritza Klein
fisioterapeuta e ministrante do curso de “Reeducação Postural Sobre a
Bola Suíça”, realizado em Belo Horizonte no Hotel Granreal Minas

Título

Membro do Pró-Saúde de Barbacena, a Dr.ª Camille Dani Galli (fisioterapeuta)
acaba de receber o título de “Especialista em Ergonomia Aplicada à Saúde do
Trabalhador” pela PUC-MG. Camille, aliás, está em Belo Horizonte participando
de curso de “Correção Postural na Bola Suíça” e nos conta tudo sobre esta técnica
em entrevista hoje no Show Mix (Show FM – sábados de 18h às 20h).

Formatura
Neste final de semana aconteceu em Teresópolis

as solenidades/festividades da formatura em Medicina
de Daniel Furtado Vidigal (foto), filho do casal Marcos
Túlio e Simone Maria Furtado Vidigal. Nosso abraço
de felicitações e o agradecimento pelo convite
endereçado.

Casamento I
Agradeço aos casais Sebastião Alvim do Nascimento

e Gema Amaral Alvim, Ademar Clemente Mateus e Ignês
Rodrigues Mateus, por terem me convidado para a
cerimônia religiosa do casamento de seus filhos,
Luciana e Gilmar, que aconteceu na Basílica de São
José Operário sábado passado.

Casamento II
Outro agradecimento faço a Oswaldo e Maria Nilce

Arruda Silva, Sismando e Lúcia Leila Malta da Costa,
por terem me endereçado convite para o casamento
de seus filhos, Ivina e Pablo, que aconteceu sábado
passado na Matriz de Santo Antônio em Tiradentes.

EEAR
Grato a Luiz Filipe de Almeida – filho do casal Luiz

Lúcio e ___ Almeida – por ter me convidado para as
solenidades da formatura 2004 da Escola de
Especialistas da Aeronáutica – EEAR onde se graduou
como sargento.

Nascimento
O casal Daniel e Cláudia

Ottoni Ribeiro curtindo o
nascimento, no último dia
quatro, do filho Arthur. Nosso
abraço de felicitações.

Rave I
Tavinho Lopes editou Rave

durante o último final de
semana em propriedade no
Faria. Nos próximos dias
segue temporada de estudos
na Austrália.

Rave II
Barbacena exportando

know how em pic up de som:
o DJ Newton Navarro anda
fervendo Itabira nos finais de
semana. Ele merece o
sucesso que faz.

Rotary
Na noite de sexta-feira passada durante jantar festivo no edifício sede do Rotary, o

empresário Osvaldo Fernandes  Pereira Júnior tomou posse como presidente do
Rotary Club Barbacena 2004/2005 com o seguinte conselho diretor: Aluízio Costa
Sad (vice-presidente), José Magno Nogueira de Assis (1º secretário), Luiz Carlos
Santos Oliveira (2º secretário), Eustáquio Alípio Otoni (1º tesoureiro), Mário Wilson
Candian (2º tesoureiro), Fauzi Haddad (1º protocolo) e Tarcísio Grossi (2º protocolo);
avenidas de serviços: Marcos Aurélio Ferreira (serviços internos), Marcelo Fabiano
Augusto Abalem (serviços profissionais), Hércules Gomes da Costa (serviços à
comunidade) e José Cimino (serviços internacionais); e diretores sem pasta: Hélcio
Silveira, Tarcísio Araújo de Oliveira e José Roberto da Conceição.

Casa Atual
Presenças simpáticas na noite de domingo na Casa Atual: Olga Caiado, Lígia Sad,

Silvana Saarah, Rosa Coutinho, Adriana Miranda, Cláudia Café, Tânia Santos e Kelly
Ramos. Só para citar algumas.
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Carlos Maritaca Neto

Daniele Ribeiro/
Clenilson Júnior

“Não podemos esque-
cer o que se passou para
que o 9º batalhão chegasse
ao que é hoje”. Assim, o
comandante do 9º Bata-
lhão da Polícia Militar de
Minas Gerais, tenente
coronel Maciel José Dor-
nelas, justifica a iniciativa
de reunir em um livro os
aspectos históricos sobre a
criação, evolução e abran-
gência desta corporação
militar que completou 72
anos de existência na
última semana.

Para Dornelas, depois
da criação de uma uni-
dade do batalhão em São
João del Rei, no início de
2003, muitas cidades que

Numa iniciativa pioneira, o 9º
Batalhão da Polícia Militar vai
reunir em livro toda a história
dos 72 anos da corporação

faziam parte da corpo-
ração de Barbacena mu-
daram de jurisdição.
“Nesta hora, vi que che-
gou o momento de  res-
gatar a história. A situ-
ação, agora, parece que é
definitiva e, pelo que
observo, ela vai permane-
cer por muito tempo”,
destaca o comandante,
explicando que quando
foi criado, o batalhão de
Barbacena era respon-
sável por municípios
distantes como Ouro Pre-
to, Ponte Nova e Mariana
e com a instalação de
outras unidades a área de
atuação do 9º BPM  dimi-

nuiu consideravelmente.
“Hoje somos responsáveis
por 20 municípios. É esta
história que queremos
contar, além de fatos rele-
vantes da atuação do 9º
batalhão”, completa.

Entretanto, o livro vai
contar muito mais do que
a criação e a atuação da
corporação. A idéia é
mostrar também a impor-
tância que ela possui para
as transformações sociais,
educacionais e até urba-
nísticas. O surgimento de
escolas como a Escola
Municipal José Felipe Sad
e o Colégio Tiradentes da
Polícia Militar de Minas
Gerais, bem como o de-
senvolvimento dos bairros
como o Santa Cecília e o
São Cristóvão tiveram

forte influência do bata-
lhão e estão, de certa for-
ma, relacionados com sua
história. “Queremos con-
siderar ainda um aspecto
mais romântico da vida
das famílias que se for-
maram em função dos mi-
litares que vieram tra-
balhar no batalhão”, co-
menta o tenente coronel
Dornelas.

A iniciativa pioneira de
reunir toda a história em
um livro tem sido levada
a sério pelos militares
envolvidos no projeto. De
acordo com o coman-
dante da corporação, a
pesquisa vem sendo feita

com cuidado, garantindo
o aspecto científico do
trabalho. “Não podemos
correr o risco de escrever
qualquer coisa neste livro,
até mesmo por respeito
aos que fizeram parte
desta história”, comenta.

A difíci l tarefa de
resgatar os 72 anos dessa
existência iniciou-se em
fevereiro, quando foi
instalada uma comissão,
formada por 16 pessoas,
para dar início às pes-
quisas. A busca de infor-
mações em documentos
do arquivo do próprio
batalhão, bem como em
outros papéis que fazem
parte de um museu da

polícia mili tar,  loca-
lizado em Belo Hori-
zonte, a lém das pes-
quisas feitas através dos
noticiários daquela é-
poca e dos livros de his-
tória,  foram os pri-
meiros passos dos mili-
tares que pretendem
contar a história do 9º
batalhão.

Para o capitão New-
ton Santos da Cruz, que
faz parte da comissão, a
árdua tarefa é motivo de
orgulho. “É bom par-
ticipar dessa história”,
comenta o militar, que
ainda garante : “Ela  é
muito  complexa, pois a

criação do batalhão está
relacionada à vários mo-
vimentos, fatos mar-
cantes, participações
sociais e até revoluções
como a  constituciona-
lista de 1932, por exem-
plo”.

Segundo o capitão
Newton Cruz,  a ligação
entre a criação do ba-
talhão e a Revolução de
32 pode ser comprovada
por datas. “O 9º batalhão
foi criado em 1933, mas
a revolução teve início
no dia 9 de julho de 32
e, no dia 10, vieram os
primeiros militares para
Barbacena”, destaca.

Para o sargento Fran-
cisco Neto, que também
está na comissão, na é-
poca de criação da cor-
poração, Barbacena ain-
da não tinha nem popu-
lação suficiente que jus-
tificasse a necessidade de
um batalhão. “Mas, no
contexto sócio-político
da Revolução de 32, a

cidade tinha localização
estratégica, situada en-
tre Belo Horizonte e Rio
de Janeiro”, comenta o
militar que também é
formado em História e se
sente orgulhoso em par-
ticipar dessa  emprei-
tada.

Ainda se m tí tu lo  e
sem data prevista para
conclusão do l ivro,  o
comandante  Dornelas
expl ica  qu e nã o pre-
te nde ap re ssar  a  co-
missão. “Quero que o
livro tenha informações
reais e conteúdo e, por
isso , ad ia mos a  con-
clusão  dos t ra ba lhos
pa ra  que  a  uma pe s-
quisa fosse bem feita”,
ju st if ica .  Todo esse
cuidado se explica na
intenção do comando
do 9º  ba talhã o: le var
informação, história e
cu ltura  até  a s bi bl i-
otecas  e scol ares  e  a
toda s as  in st itui ções
educacionais, atingindo
um público bem amplo
formado por crianças,
jovens e adultos.

Fotos: arquivo 9 ºBPM

Fotos: arquivo 9º BPM

Para  o comanadante Dornelas, é preciso resgatar
a história do 9ºBPM, criado em 33

O  trabalho de pesquisa está sendo baseado em
fotos e documentos de época

Telefone
O  g ov er no  d o

presidente Lula quer
parcelar o reajuste
extra das tarifas de
telefones fixos nos
meses de setembro e
novembro. Por que
se r á  que  está  pu-
l a n do  ou tu b ro ,  o
mês das eleições?

Aumentos
Já se comenta em

Bra sí l i a  que a ga -
solina pode sofrer
novo rea juste ,  em
breve.  Técnicos do
governo estão vendo
defasagem no preço
d a  ga s ol i n a  e  d o
diesel e pensam em
autorizar novo au-
m e n t o.  É  o f og o
amigo?

Decepção I
Al ia do s  do  p re -

feito Mazoni estão
p r o f u n d a m e n t e
decepcionados com
e l e  p o r  nã o  c on -
s eg u i r  e m pl a ca r
uma candidatura do
P MD B e  a n da r  a
reboque do PT.

Decepção II
O s p e t i s t a s ,  a o

i nv és  de  f i ca re m
a l e g re s ,  t a m b é m
estã o dece pciona -
dos, pois acham que
terão que carregar
um fardo muito pe-
sado para  serem o
cabeça de chapa nas
eleições deste ano.

Cartões
O presidente Lula

recomendou que os
brasileiros boicotem
os ca rtões  de  cré -
dito, por achar que
os juros são muito
altos. Isso vale para
o cartão de crédito
da pres idênc ia  da
República também?

Cine Teatro Plaza
Programação 10/07 até 16/07

HARRY POTTER E O PRISIONEIRO DE
AZKABAN -SALA 01

AVENTURA - CENSURA LIVRE - DUBLADO
Harry (Daniel Radcliffe) e seus amigos voltam à

Hogwarts para começarem o terceiro ano da escola de
bruxaria. Mas sua vida está novamente em perigo e dessa
vez parece que não há saída. O assassino Sirus Black (Gary
Oldman) escapou da prisão e quer realizar o desejo de seu
mestre: matar Harry Potter. TODOS OS DIAS: 17: 00h

HOMEM ARANHA 2 – SALA 02
     CENSURA LIVRE - DUBLADO - AVENTURA
Enquanto vê Mary Jane se engraçar com o filho de seu

editor no Clarim Diário, Homem-Aranha precisa ainda
enfrentar Dr. Octopus, que controla quatro braços

mecânicos.
TODOS OS DIAS: 18:00 e 20:30h

SÁBADO e DOMINGO: 15:00  18:00 e 20:30h

PELÉ ETERNO -  SALA 01
DOCUMENTÁRIO – CENSURA LIVRE

O documentário mostra a vida e a carreira do Rei do
Fute-bol, Pelé. Relembra seus melhores momentos em

campo e mostra seus gols inéditos.
TODOS OS DIAS: 19:45

SÁBADO E DOMINGO : 19:45 e 22h




